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BOLETIM 

Em conformidade com O que preceitua o artigo 8.° dos 
nossos estatutos e o artigo 19.° do respectivo regulamento, a 
nova direcção tomou posse na sessão do 1.° fabril, e distri- 
buiu entre si os diversos cargos do seguinte modo : 

Presidente -Dr. José da Cunha Sampaio. , 

Vice-presidente e director dos museus-Dr. Avelino Ger- 
mano da Costa Freitas. 

1.° Secretario - José Pinheiro. 
Vice-secretario e director da bibliotheca ---Tenente Joaquim 

Bernardino Fernandes d'Azevedo. 
Tlzesoureiro -- Manoel Martins Barbosa d"0liveira. 
Director da Revista de Guiriiawães-Domingos Leite de 

Castro. 
Director do serviço escolar --Padre Antonio Augusto Mon- 

teiro. 

Na mesma sessão, o snr. presidente propôz e foi appro- 
vado que as sessões da direcção se realisem nos dias 1 e 15 
de cada mez, pelas cinco horas da tarde. 
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0 sur. tesoureiro apresentou o balancete fechado em 31 
de março, mostrando um saldo em caixa de 8335989 reis, 
incluindo 0 producto das inscrições vendidas conforme a au- 
ctorisação da assembleia geral de 23 de dezembro de 1896, 
na importancia de 695¿š000 reis, constituido em fundo para 
obras, a que o mesmo snr. propôz se accrescentasse a quantia 
de 10553000 reis do saldo disponivel, ficando assim elevado 
a 8n0zã000 reis. Assim se resolveu. 

Deliberou-se convocar a assembleia geral para o dia 26 do 
referido mez, pelas cinco horas da tarde, para aprovação das 
contas da gerencia anterior. 

Na sessão de 15 do mesmo mez, leu-se um oíficio do sm. 
presidente da camara municipal o"esI;e concelho, enviando a 
cópia duma proposta apresentada em sessão de camara, de 6 
do citado mez, e é do teor seguinte : 

Entre os municípios portuguezes impõe-se á consideração 
historica 0 velho senado vimaranense. 

O estudo da existencia das suas primeiras épocas é tão no- 
tavel, que se torna um poderoso elemento de eiiucidação para a 
historia geral da nossa monarchia. 

Os seus antigos foros e regalias dão-lhe uma nobreza tao 
graduada que o seu conhecimento, além de servir de auxilio para 
determinar a sociedade dá"entao, constitua uma série de factos 
tão curiosos e interessantes, que não podem permanecer hoje 
com tão revoltante desleixo, sepultados nos archives. 

Os preciosos documentos que lhe definem a vida o`esses 
primeiros periodos, transportados para a Torre do Tombo, ahi 
se afundaram e nunca mais 'virão á publicidade, a não ser que 
algum investigador, por necessidade historica, tenha de procu- 
rar um ou outro ponto a elles referentes, ou que esta municipa- 
lidade, tratando de causa proporia, resolva fazei-os historiar. 

Approvando a camara esta minha tentativa de fazer resurgir 
tao importantes diplomas, não fará uma innovação, apenas se- 
remos continuadores do que muitas tem estabelecido, fazendo 
narrar as suas memorias historicas ou O S  seus annaes, como é a 
de Lisboa, Serpa, Mesãofrio, etc. 

Além de nos apreciar homens como Oliveira Martins encare- 
cendo estas monographias locaes, temos o poder superior que 
em portaria de 8 de novembro de 1847 ordena a creação de um 
livro em toes condições, que representará os verdadeiros annaes 
da vida contemporanea dos municípios. 

Biographando emfirn desde as mais afastadas eras, que se 
poder alcançar esta entidade administrativa, teremos compre- 
liendido que a nossa missão não se limitou sO aos melhoramen- 
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tos materiaes, mas que pretendemos tombem satisfazer 8 popu- 
lação culta d'est.e concelho. 

Estas reflexões levam-me a propor ' 
1.° Que a camara de Guimarães mande publicar todos os seus documentos, incluindo os que existem na Torre do Tombo 

e das eras mais remotas que se poder obter, formando volumes 
denominados Annaes do Munícipio de Guimarães ; 2.0 Que se insira no orçamento uma annuidade de 200.§000 
reis para custear as desprezas que provierem desta publicaçíio , *š.° Que a execução deste trabalho se oilereça at Sociedade 
Mar tins Sarmento, visto que a sua índole se harmonisa bem com 
u assumpto dá"esta proposta. 

(Assidrado) Anthero Campos (lu. Si lva.  

Está conforme. 
O aecretm-¡r› da cabulara, 

Antonio José da  Silva Basto. 

e oferecendo a esta Sociedade a execução dos trabalhos e que 
se refere a mesma proposta e pedindo para, no caso de res- 
posta allirmativa, lhe indicar quaesquer condições que, por 
conveniencia recíproca, devam ser estabelecidas no respectivo 
contracto que tem de ser. submetido á aprovação superior. 
Resolveu-se responder que a direcção doesta Sociedade aceita 
o l10nroso cargo de promover os trabalhos necessarios á reali- 
sação dos fins a que se refere a mesma proposta, dentro dos 
limites do subsidio votado, e se compromete a dar annual- 
mente contas do modo como o for aplicando. Que para se 
determinar a forma da pulilicaçáo, que, para não ser muito 
demorada, talvez deva fazer-se aos fascículos, como o permit- 
tirem as forças do subsidio, e bem assim para se assentar so- 
bre o numero dos exemplares, sua distribuição e destino, o 
snr. presidente ficasse encarregado de conferenciar com a illus- 
trissima camara, afim de se estabelecer o necessario accordo. 

Na mesma sessão, propuz para soco e foi admitido por 
unanimidade o snr. José Pinto Pereira d'Oliveira, dá"esta cidade. 

* 

Em sessão de 7 de maio, o snr. presidente participou o 
falecimento do nosso soco correspondente, snr. padre Manoel 

freguezia de Sobreposta, 
concelho de Braga, e, depois de lembrar os serviços por e le  
Duarte de Macedo, parocho que foi da 
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prestados a esta Sociedade, propôz que na acta da presente 
sessão fosse exalado um voto de sentimento pela perda de tão 
prestante soco. Foi unanimemente aprovado. 

O mesmo senhor apresentou dois documentos para serem 
archivados, relativos à acquisição d u m  terreno na bouça de 
Ferreiros, freguezia de Pedralva, da comarca da Povoa de La- 
nhoso, para o`elle ser collocada uma estatua antiga de pedra, 
enviados pela familia d'aquelle nosso consocio, e, notando-se 
que não vinha junto aos mesmos titules o conhecimento da 
respectiva contribuição de registro, resolveu-se indagar na 
sede da referida comarca se foi ou não paga, encarregando-se 
dá"isso o snr. dr. Avelino Germano da Costa Freitas. 

Na mesma sessão, leu-se uma procuração passada ao reve- 
rendo parocho da freguezia de Carvalhos, comarca de Barcel- 
los, snr. padre João Pereira Gomes Rosa, para como represen- 
tante doesta Sociedade, aceitar a doação que lhe fazem OS- 
exc.'"°S snrs. Simeão Ferreira de Macedo de Faria Gajo e es- 
posa D. Clementina Simões, da casa do Hospital, freguezia 
de (lhorente (la referida comarca, de dois monumentos pre- 
bistoricos denominados O Forno dos /louros e uma lcúgø com 
diz'l'erentes desenhos e algumas fossettes (buraquinliosl -sitos 
no monte da Saia. 

O snr. presidente, por indicação (io soco snr. Albano Bel- 
lino, propôz para sacio e foi approvado o s r .  João Lopes de 
Faria, residente nesta cidade. 

A direcção da Sociedade, tendo conhecimento de que o 
nosso ilustre soco honorario snr. dr. Francisco Martins Sará 
mente foi nomeado academico honorario da Real Academia de 
la Historia, de Madrid, propôz que se felicitasse s. excfi por 
essa tão honrosa como distincta nomeação e foi encarregado 
o snr. presidente de 0 cumprimentar por esse motivo. 

* 
Em sessão de 17 de maio, O snr. presidente participou 

o falecimento do nosso soco SDP. padre Antonio Gualberto 
Pereira, um bondoso rapaz que se Íinára na primavera da 
vida, e propôz que nesta acta se lançasse um voto de pro- 
fundo pezar por tão inesperado acontecimento, e que a direc- 
ção se fizesse representar no funeral. Approvado por unanimi- 
dade. 

Na mesma sessão, o sur. presidente disse que se congra- 
tulava e sentia vivo prazer pelas manifestações festivas, que, 



135 

u'esse momento, se faziam em todo o paz para conirnemorar 
U 4.° centenario da descoberta do caminho marítimo para a 
I r i a ,  por Vasco da Gama, um dos alhos mais ilustres da 
nossa paria, o grande beroe que soube conquistar um nome 
irnmorredouro, por assim dizer, em todo o mundo e que tão 
briibantemente fulgura nas paginas da historia marítima dos 
portu‹*uezes. Toda a direcção se associou as palavras do snr. 
presidente, resolvendo-se que, durante os dias em que se rea- 
lisassem os festejos, estivesse hasteada no edifico da Socieda- 
de a respectiva bandeira. 

Eu cornmuniquei que, por intermedeio do nosso soco cor- 
respondente snr. Adolpho Salazar, soube que o snr. dr. Agos- 
tinho Antonio do Souto, ilustre lente da EscOla Medico~(}irur- 
gica do Porto e benemerito doesta Sociedade, tencionava oite- 
recer a nossa biblioteca um numero avultado de volumes da 
sua livraria, e por isso propunha que se lançasse desde já 
nesta acta um voto de agradecimento aquele nosso distinto 
conterraneo pela sua generosa lembrança. Esta proposta foi 
aprovada unanimemente, resolvendo-se que disso, se lhe 
desse conhecimento. 

A Sociedade recebeu desde I d'abril H. 30 de junho as se» 
guines ofertas, cujo agradecimento aqui repetimos. 

Para a bibliotheca. 

Livros 

Decio Carneiro, 1 volume , 
Bibliotheca da Universidade, 1 volume ; 
Antonio Arroyo, 1 folheto ;. 
Bibliotheca Publica Municipal do Porto, 1 volume , 
Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães, 1 folheto , 
Dr. Pereira Caldas, 1 folheto , 
Com missão de eomrnerciantes e industries de Lisboa, 1 folheto , 
Dr. José da Cunha Sampaio, 1 folheto ; 
Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul, 1 volume , 
Alvoro de Braga, 1 folheto , 
Sociedade Por tugueza, Caixa de Soceorros de D. Pedro v, do Rio 

de Janeiro, 1 folheto , 
Paulino da Cunha, 1 folheto , 
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Ernpreza da Encyclopedia Cathotíca, folheto ; 
Empreza dão Amigo da Infancia, 1 folheto. 

Padre José Joaquim Gomes, 1 folheto , 
Dá Mesquita, 1 folheto ; 
Antonio Maria Pereira, 7 volumes , 
Centro Commercial do Porto, 1 volume , 
Albano Bellino, 1 folheto ; 
Empreza do .Diario de Noticias, 1 volume , 
Costa Goodolphim, 1 volume ; 
Dr. Eduardo Alves de Sá, 2 folhetos ; 
Encyclopedia das Familias, 1 folheto ; 
Empreza diA Educação Nacional, 1 folheto ; 

1 

1. 

Para a colecção de periodicos os seguintes 

Jor-naes 

La Revue Iilustráe du, Portugal, Lisbonne ; 
O Gralha, Guimarães , 
Jornal Saloio, Cintra ; 
A Critica, Lisboa ; 
Eascrcito I lustrado, Barcellos. 

Para os museus : 

Joaquim de Guimarães, 3 moedas de prata ; 
Francisco Ribeiro de Faria, 4 moedas de cobre , 
João Antonio Pereira Guimarães, 5 moedas de prata e 5 de co- 

bre, 6 fetiches de madeira, 1 de metal e 1 de pedra, 1 peneiro, 
2 cestos, 2 barretes e 1 guarda joias de palha; 1 esteira e 3 
pentes de madeira; 1 manilha e 4 auneis de metal ; 

Gaspar Loureiro d'Almeida Cardoso Paul, 2 letras de 100 reis 
(antigas); 

D. Maria Antonia Vaz Vieira, 1 craneo de aguei , 
Manuel Ferreira Gonçalves, 1 arco e 24 lleehas de caça (Africa) ; 
José Baptista, 1 nota de 20$000 reis do Banco Industrial do Porto. 

Guimarães, 30 de junho do 1898. 

O secretario, 

Josxá PINHEIRO. 


